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O presente estudo tem como objetivo investigar as causas da baixa representatividade 

feminina em cargos de gestão esportiva nos clubes de futebol brasileiros, bem como analisar o 

impacto da formação acadêmica e profissional nesse fenômeno. A pesquisa foi desenvolvida a 

partir da análise dos clubes que compõem a Série A do Campeonato Brasileiro de 2025, com o 

intuito de identificar e compreender o nível de participação das mulheres em posições de 

liderança nesse cenário. O levantamento considerou os setores de diretoria, comissões e área 

técnica dos clubes. As informações foram coletadas nos sites oficiais de cada equipe, com o 

objetivo de identificar os cargos e a estrutura de cada setor, analisando a presença de mulheres 

em funções de gestão esportiva. 

A equidade de gênero tem ganhado cada vez mais espaço nas discussões sociais e 

acadêmicas, refletindo a importância de garantir oportunidades iguais para homens e mulheres 

em diferentes áreas da sociedade. No esporte, especialmente na gestão dos clubes de futebol 

brasileiros, essa igualdade ainda representa um desafio considerável, uma vez que a liderança 

feminina é pouco representada em um ambiente historicamente dominado por homens e 

marcado por estruturas tradicionais de poder e machismo estrutural. Nos últimos anos, políticas 

públicas e iniciativas institucionais têm buscado incentivar a participação das mulheres no 

esporte, inclusive em cargos de gestão. A Lei Geral do Esporte (Lei nº 14.597/2023) estabelece 

diretrizes para a promoção da equidade de gênero no ambiente esportivo, ainda que de forma 

ampla e generalista. No âmbito da qualificação profissional, destaca-se o programa “Liderança 

Feminina no Futebol”, promovido pela CBF Academy, que tem como principal objetivo 

ampliar o acesso das mulheres à formação técnica em áreas estratégicas da modalidade. Uma 

das ações do programa é a concessão de até 50% de desconto nos cursos oferecidos às mulheres, 

como forma de estímulo à sua inserção na gestão esportiva. 

Além disso, o Comitê Olímpico do Brasil (COB) desenvolve o projeto “Mulheres 

Liderando o Esporte”, voltado à capacitação de lideranças femininas no ambiente esportivo de 
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alto rendimento. Também é importante destacar a obrigatoriedade, desde 2019, de que os clubes 

da Série A do Campeonato Brasileiro mantenham equipes femininas em atividade, o que 

representa um avanço institucional na profissionalização do futebol feminino. No entanto, 

apesar dessas medidas, a presença das mulheres nos quadros de gestão dos clubes ainda 

permanece bastante limitada. Esse cenário revela a persistência de barreiras culturais, sociais e 

institucionais, que dificultam não apenas o acesso, mas também a permanência das mulheres 

em posições de liderança no esporte. Tais barreiras se manifestam na resistência interna, na 

ausência de incentivos à formação de lideranças femininas e na reprodução de estereótipos de 

gênero que associam o futebol à figura masculina. 

No Brasil, o futebol feminino foi oficialmente proibido entre 1941 e 1979, com base no 

Decreto-Lei nº 3.199/1941 e reforçado pela Resolução nº 7/1965 do Conselho Nacional de 

Desportos, que considerava o esporte “incompatível com a natureza feminina”. Essa proibição 

afastou as mulheres do futebol por décadas, reforçando estereótipos de gênero e fortalecendo a 

ideia de que esse não era um espaço para elas. Como resultado, o futebol feminino no Brasil se 

desenvolveu de forma tardia e desigual. Ainda hoje, é possível perceber os impactos dessa 

exclusão histórica: salários mais baixos, pouca visibilidade na mídia, baixo investimento e 

presença reduzida das mulheres em cargos de liderança e gestão esportiva. Outro fator relevante 

é a ausência de incentivo dentro do ambiente familiar, pois muitos pais ainda não veem o futebol 

como uma opção viável ou apropriada para meninas, perpetuando o discurso de que “não é 

esporte para menina”. Essa mentalidade contribui para que o futebol feminino enfrente uma 

estrutura mais frágil, com menos oportunidades e reconhecimento, fazendo com que muitas 

meninas desistam do sonho pelo caminho. 

A literatura sobre gênero e esporte reforça essa realidade. Segundo Ecoten e Corsetti 

(2010), a presença feminina no futebol sempre foi rodeada de dificuldades e preconceitos. 

Januário (2017) ressalta que, mesmo com avanços, as oportunidades de voz das mulheres na 

mídia e nas instituições esportivas ainda são insuficientes para provocar mudanças estruturais. 

Goellner (2005) acrescenta que a masculinização do futebol e a naturalização de uma 

feminilidade ligada à fragilidade e à estética corporal reforçam discursos que justificam a 

exclusão das mulheres dos espaços de poder. 

Apesar de alguns avanços institucionais, a presença feminina na gestão esportiva continua 

sendo exceção. Programas como “Liderança Feminina no Futebol” (CBF Academy) e 
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“Mulheres Liderando o Esporte” (COB) são passos importantes, mas sua efetividade depende 

de políticas duradouras, acompanhamento e fiscalização. A equidade de gênero é essencial não 

apenas por razões de justiça social, mas também porque a diversidade de gênero traz benefícios 

para a governança e desempenho das organizações esportivas, ampliando perspectivas, 

criatividade e inovação nas tomadas de decisão. 

A pesquisa realizada possui caráter quantitativo, com foco na análise da presença de 

mulheres em cargos de gestão esportiva nos clubes da Série A do Campeonato Brasileiro de 

2025. A coleta de dados foi feita por meio de pesquisa documental nos sites oficiais dos clubes, 

buscando identificar as mulheres ocupantes de cargos de presidência, vice-presidência, 

diretorias setoriais, comissões técnicas e áreas administrativas. Os dados foram organizados em 

planilhas e analisados comparativamente, calculando-se o percentual de participação feminina 

em relação ao total de profissionais de cada clube. 

Os resultados revelaram que, do total de 1.686 profissionais identificados, apenas 163 

eram mulheres, o que representa 8,07% do total. Entre os clubes analisados, o Fluminense 

Football Club apresentou o maior percentual de participação feminina (23,62%), seguido pelo 

Sport Club Corinthians Paulista (22%) e pelo Cruzeiro Esporte Clube (14,28%). Outros clubes 

apresentaram índices entre 10% e 15%, como São Paulo Futebol Clube, Esporte Clube Bahia, 

Botafogo de Futebol e Regatas, Vasco da Gama e Sport Club Internacional. Por outro lado, 

clubes como Mirassol Futebol Clube e Atlético Mineiro apresentaram percentuais nulos ou 

próximos de zero. 

Esses dados demonstram que, mesmo diante de avanços pontuais e políticas públicas 

recentes, o ambiente do futebol brasileiro ainda se estrutura de forma predominantemente 

masculina, com pouca inclusão e valorização das mulheres em cargos de liderança. A sub-

representação feminina revela não apenas desigualdades históricas, mas também a necessidade 

de uma mudança cultural profunda nas instituições esportivas, que valorize a diversidade e 

promova oportunidades iguais de formação, ascensão e reconhecimento profissional. Além 

disso, a falta de transparência de alguns clubes compromete a identificação de dados e reforça 

a necessidade de práticas de governança mais éticas e acessíveis. 

Portanto, os resultados deste estudo evidenciam a urgência de ações afirmativas, 

programas de capacitação e políticas que incentivem a presença feminina em posições de 

decisão no futebol. Promover a equidade de gênero na gestão esportiva é não apenas uma 



 

 
Anais do VI Congresso de Educação do CPAN - CECPAN (2025) 

ISSN 2596-2531 

4 

questão de justiça e representatividade, mas também um fator estratégico para o 

desenvolvimento sustentável e moderno do esporte brasileiro. 
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